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OBJETIVOS



a) Levantamento do estado da arte nos países da UE relativamente aos produtos e 

sectores abrangidos por metas qualitativas ou quantitativas de reutilização;

b) Avaliação dos sectores e subsectores com mais potencial de substituição de 

embalagens não reutilizáveis por embalagens reutilizáveis (nomeadamente sector 

alimentar, higiene pessoal, limpeza, vestuário, calçado, eletrodomésticos, indústria);

c) Proposta de medidas, para os 10 sectores/subsectores com mais potencial de 

substituição;

d) Análise SWOT das medidas propostas.

Avaliar o potencial de substituição de embalagens não 

reutilizáveis por embalagens reutilizáveis (para outros produtos e 

sectores para além dos previstos no nº1 do artigo 25ºA do Unilex):

Prevenção e redução

Preparação para 
reutilização

Reciclagem

Outros tipos 
de valorização

Elimina-

ção



ENQUADRAMENTO





The PET/polyester system in Europe is mostly not circular today, 

and is predominantly dependent on virgin production using 

fossil-fuel based feedstocks.

Complementary application of  mechanical recycling, chemical 

recycling and reuse in the PET/polyester system has potential to 

optimise environmental and socioeconomic benefits.





Caracterização física dos RU produzidos em Portugal Continental, no ano de 2021 (%)

Refs: APA, 2017 a 2022. RARU 2016 a 2021 

+ Reciclagem de resíduos de embalagens

36% de embalagens nos RU da Europa 

[Reloop, Zero Waste Europe, 2020].

≈ 34% de embalagens nos RU de 

Portugal (dados de 2016 a 2020)



Destinos finais dos RU produzidos em 

Portugal Continental, no ano de 2021 (%)



ESTADO DA ARTE



Metas de Reutilização na UE 

Embalagens 

reutilizáveis de 

bebidas: pelo 

menos 70%.

Depósito para 

recicláveis e 

depósito para 

reutilizáveis.

Marcação 

“descartável” e 

“reutilizável”.

Obrigatório ter a 

opção de 

embalagem 

reutilizável para 

takeaway a partir 

de 2023.

Embalagens 

reutilizáveis de 

bebidas:

25% até 2025

30% até 2030.

Metas para 

retalhistas de 

acordo com área 

de venda e 

bebidas 

específicas, para 

2024 e 2025.

Redução de 20% 

nas embalagens 

de plástico de uso 

único até 2025 

(face a 2018).

Todas as 

embalagens:

Para VN>50M€: 

5% reutilizáveis 

em 2023, …, e

10% reutilizáveis 

em 2027.

20<VN<50M€: 5% 

em 2025, …, 10% 

em 2027. 

VN<20M€: 5% em 

2026 e 10% em 

2027.

Redução de 20% 

nas embalagens de 

uso único até 2025, 

com, pelo menos 

50% da redução 

obtida com recurso 

a reutilização.

Redução de 

100% das 

embalagens de 

plástico de uso 

único 

desnecessárias 

até 2025.

Proibido 

alimentos e 

bebidas em 

descartáveis 

para consumo no 

local.

Supermercados 

> 400 m2, 20% da 

superfície de 

vendas 

dedicados a 

granel até 2030.

Todas as 

embalagens: 

aumentar as 

embalagens 

reutilizáveis por, 

pelo menos, 20% de 

2022 a 2026, e por, 

pelo menos, 30% de 

2022 a 2030.

Redução de 

embalagens para 

takeaway de uso 

único de plástico 

de 50% até 2026 e 

70% até 2030 

(face a 2022).

Redução de 

resíduos de 

embalagem de 

13% em 2025 e 

15% em 2030 

(face a 2010).

Reduzir em 20% 

número de 

garrafas plásticas 

de uso único até 

2030 (face a 

2022).

Área no retalho 

para granel.

Todas as 

embalagens:

30% de 

reutilizáveis até 

2030.

Bebidas, na falta 

de adoção dos 

instrumentos de 

autorregulação:

- Pelo menos 20% 

do volume em 

reutilizáveis até 

2025.

- Pelo menos 50% 

do volume em  

reutilizáveis até 

2030.



Todas as bebidas

Cervejas

Águas

Refrigerantes

Bebidas mistas com álcool

Bebidas

Reutilizável ECAL+sacos tubulares Garrafas plásticas Latas Outros descartáveis



Bebidas

Plástico uso único

Reutilizáveis (totais)

Reutilizáveis (vidro)

Reutilizáveis (plástico)

ECAL

Latas



Takeaway

Coma em reutilizáveis



Takeaway



Começou em 2019 em Barcelona.

Takeaway



Piloto vinho



Bebidas e takeaway



Loop e Carrefour



Reutilização no UK 

Sistemas refill on the go mais expandidos:



Svenska Retursystem

Desde 1997

> 1500 empresas participantes

> 50% das entregas de produtos frescos na Suécia

Propriedade da Associação Comercial de 

Mercearia da Suécia e da Associação Sueca de 

Retalhistas de Alimentos e Bebidas



Reutilização e-commerce



Bebidas



Piloto CTT com 3 empresas em Lisboa: Decathlon, Naz, Sanjo.

Caixas PE, 100% recicláveis, vida média útil de 50 utilizações. 

E-commerce (piloto)



Takeaway (em desenvolvimento)



Caixas e paletes



AVALIAÇÃO DE 

SECTORES 

PRIORITÁRIOS



Sectores com maior potencial de reutilização

1. Quantidades e 

crescimento

2. Homogeneidade 3. Lixo 4. Alternativas reutilizáveis 

no mercado

5. Cadeias circulares coesas 6. Cadeias circulares curtas (regionais) 7. Higiene e segurança



Distribuição do peso de embalagens declarado em 2021 à SPV, por sectores de 

atividade

Refs: SPV, 2022; Novo Verde, 2022, Electrão, 

2022. Relatórios de atividades 2021. 

Quantidades declaradas em 2021 641 763 ton 75 610 ton 89 780 ton

Resíduos de embalagens (retomas) 374 000 ton 46 533 ton 54 468 ton

% retoma 58,3% 61,5% 60,7%

Resíduos de embalagens em Portugal

Dados 2016, bens de grande consumo: 74% primárias, 20% secundárias, 4,3% terciárias, 1,2% multipack.



Embalagens prioritárias para reutilização

1. Bebidas (HORECA + retalho)

2. Takeaway

3. E-commerce

4. Embalagens secundárias 

5. Embalagens terciárias

6. Embalagens primárias (sector alimentar, produtos de limpeza, produtos de higiene 

pessoal)

7. Lavandarias a seco



Barreiras à reutilização…

Mudar de 

fornecedor(es)

Adaptar ou 

substituir 

equipamentos de 

enchimento

Investimentos em 

equipamentos de 

higienização

Desvios, roubos, não 

devoluções, devoluções 

desfasadas no tempo

Duas 

higienizações

Consumidor tem que 

transportar e devolver 

embalagem

Riscos de higiene e 

segurança

Logística 

inversa

Espaço para armazenar 

embalagens reutilizáveis sujas 

e higienizadas

Embalagens reutilizáveis podem ser 

mais pesadas do que as de uso único

Consumo de água e de energia para 

higienizar embalagens reutilizáveis

Exigências burocráticas e financeiras 

de sistemas de depósito

Necessidade de rastrear, proteger e gerir 

stocks de embalagens (reutilizáveis)

Custos 

Regulamentos atuais que tornam 

o uso único mais competitivo

Embalagem como identidade 

da marca, exclusividade.



Diminuir os resíduos gerados.

Diminuir a extração de recursos 

naturais não renováveis.

Criar novas oportunidades de 

negócio (serviços, produtos).

Permitir a diferenciação e liderança.

A Reutilização pode…



Pensar as medidas

Reduzir a poluição e a extração de matérias-primas. 

Reutilização em harmonia com outras medidas (e.g., eliminação, refill, …).

Embalagens de qualquer material.

Começar pelos sectores prioritários e pelos players mais impactantes.

Estabelecer medidas para os produtores/distribuidores, mas também para os retalhistas.

Pensar no longo prazo e na reutilização de facto.

Revisão periódica das metas e medidas, para que acompanhem a evolução do mercado, 

e para que se acelere significativamente a redução de resíduos de embalagem em 

Portugal.



MEDIDAS 

PROPOSTAS



Proposta de medidas (1/7)

1. Rever a definição de “embalagem reutilizável” na legislação portuguesa, para que não 

existam dúvidas. 

Considera-se que a definição alemã é mais clara do que a da UE e de Portugal:

“Embalagens reutilizáveis são as embalagens concebidas e destinadas a serem reutilizadas 

várias vezes para o mesmo fim após a utilização, e cuja efetiva devolução e reutilização é 

possibilitada por uma logística adequada e promovida por sistemas de incentivos 

adequados, normalmente um depósito” [VerpackG, 2021].” Considera-se que existem outros 

sistemas de incentivos potencialmente aplicáveis e, por isso, sugere-se a omissão da 

especificação do “normalmente um depósito” ou, em alternativa, a inclusão de outro sistema 

de incentivo (e.g., penalização pela não devolução).



2. Incluir os modelos e sistemas de reenchimento como opções possíveis para os 

operadores de retalho, como estratégia de redução das embalagens de uso único.

3. Obrigar a que as embalagens reutilizáveis sejam 100% recicláveis, para que, no fim de 

vida, possam sofrer um processo de integração em novas embalagens reutilizáveis. Obrigar 

a que também recipientes que podem ser utilizados para sistemas de reenchimento sejam 

100% recicláveis (caixas, frascos, sacos).

4. Estender a RAP para todas as embalagens, incluindo embalagens reutilizáveis.

5. Marcar as embalagens reutilizáveis com essa indicação, para que sejam facilmente 

distinguidas das de uso único, idealmente com um símbolo único comum a todos os 

operadores e embalagens reutilizáveis.

6. Garantir que o preço de qualquer produto em embalagem reutilizável (ou em sistema de 

reenchimento) é sempre inferior, ou, no limite, igual, ao preço do mesmo produto em 

embalagem de uso único. O preço do produto não inclui o preço da tara, desde que essa 

tara seja prontamente reembolsável.

Proposta de medidas (2/7)



7. Reforçar e fiscalizar o cumprimento da implementação dos registos de embalagens 

colocadas no mercado em Portugal por parte dos embaladores e fornecedores, efetuados 

em plataformas da APA, incluindo as embalagens reutilizáveis e respetivo número de 

rotações. 

8. Utilizar uma parte das contribuições RAP para a implementação de um fundo de incentivos 

a soluções de logística e higienização de embalagens reutilizáveis.

9. Criação de incentivos, através do fundo ambiental ou outros instrumentos, para projetos 

de adaptação de empresas à substituição de embalagens de uso único por embalagens 

reutilizáveis – investimentos produtivos, adaptação de logística, instalação de sistemas de 

refill, entre outros.

10. Facilitar a criação de empresas logísticas e de higienização de novas embalagens 

reutilizáveis, com incentivos fiscais e económicos. 

Proposta de medidas (3/7)



11. Preparar, com todos os parceiros envolvidos nos sistemas de reutilização de 

embalagens, uma campanha de comunicação à população, simples e clara, para introdução 

a esses sistemas.

12. Apoiar iniciativas de informação e comunicação sobre lojas a granel e lojas com produtos 

em embalagens reutilizáveis aos cidadãos, através da sua divulgação e da sua manutenção, 

como a iniciativa “a granel”, um mapa com lista de lojas que vendem a granel.

13. Apoiar financeiramente a contratação de pessoas para integrar postos de trabalho em 

novos circuitos de reutilização, através de estágios profissionais ou outros instrumentos.

Proposta de medidas (4/7)



14. Incentivar as associações de empresas de retalho e as associações de empresas de 

bebidas, a delinearem planos conjuntos para a resolução dos problemas das embalagens de 

bebidas, incluindo a implementação de sistemas de reutilização (questões logísticas e de 

higienização de embalagens reutilizáveis), e a normalização de embalagens. Estas parcerias 

já foram iniciadas com os sistemas de depósito e reembolso para embalagens recicláveis, e 

deveriam ser alargadas à completa gestão das embalagens, incluindo a das embalagens 

reutilizáveis. Em França as RAP devem desenvolver gamas normalizadas de embalagens 

para alimentação, frescos e bebidas [Ellen MacArthur Foundation, 2021d]. A normalização 

de embalagens resolveria várias das barreiras às embalagens reutilizáveis, tanto nos 

produtores de bebidas como no canal HORECA e no retalho.

15. Reforçar e fiscalizar a implementação do valor da contribuição que Portugal introduziu 

recentemente nas embalagens de uso único para takeaway. Adicionalmente, deve haver 

uma previsão de subida deste valor com o tempo, para demover mais assertivamente a 

opção das embalagens de uso único e incentivar a adoção de embalagens reutilizáveis, 

tornando estas cada vez mais competitivas.

Proposta de medidas (5/7)



16. Incentivar empresas com e-commerce em território nacional a utilizar embalagens 

reutilizáveis, através, por exemplo, de benefícios fiscais em função do número de 

embalagens utilizadas por número de expedições. Adicionalmente, acompanhar o esforço 

do governo federal alemão de introdução de um sistema reutilizável de embalagens de 

remessa padronizadas para o e-commerce, que deverão estar acessíveis a todas as 

empresas e indivíduos, e acompanhar o projeto piloto dos CTT.

17. Acompanhar e apoiar o projeto Ecoceno, e outros equivalentes que possam, entretanto, 

surgir, incluindo apoio à sensibilização e comunicação clara de embalagens reutilizáveis no 

sector HORECA.

18. Obrigar as lavandarias a terem comunicação aos clientes sobre o retorno dos cabides 

metálicos, e o fomento à utilização de porta-fatos reutilizáveis (para dispensa de invólucros 

plásticos). Esta comunicação deveria ser preparada a nível nacional e uniforme para todos 

os estabelecimentos de lavandarias. 

Proposta de medidas (6/7)



19. Estabelecer metas de reutilização de embalagens para diferentes categorias de 

produtos e de embalagens, focando nos sectores prioritários. É importante que as metas 

sejam estabelecidas para indicadores que possam ser devidamente fiscalizados e 

acompanhados pelas autoridades responsáveis. 

Proposta de medidas (7/7)



Tipo de 

embalagem

Categoria de produto Canal de 

venda

Metas propostas Destinatários das metas

Bebidas Bebidas Retail2C

2025: 20% unid. cerveja, 10% vinho, 10% outras, vendidas para retalho em 

embalagens reutilizáveis para produtores VN ≥ 2.5 M€.

2030: 30% unid. bebidas vendidas para retalho em embalagens 

reutilizáveis, para todos produtores com exceção microempresas.

Nota: Estas metas são complementares e não dispensam aquelas estabelecidas no 

Decreto-Lei nº152-D/2017 (artigo 29ºA, ponto 2).

Produtores VN ≥ 2.5 M€; 

alargamento a todos após 

2030, exceto 

microempresas;

2030: Pontos de venda com áreas >400 m2 e canais online com ≥20% unid. 

cerveja em embalagem reutilizável. 

2040: Pontos de venda com áreas >400 m2 com ≥40% unid. cerveja, 30% 

vinho, 30% outras, em embalagem reutilizável; para áreas >120 m2 pelo 

menos 3 referências (exceto cerveja) em embalagem reutilizável. 

Retalhistas

Takeaway
Takeaway (comida e 

bebida)
HORECA2C

2030: redução de 20% número de embalagens de uso único face a 2022, 

em qualquer material, com introdução de reutilizáveis.

2040: redução de 50% número de embalagens de uso único face a 2022.

Nota: As embalagens de plástico têm que obedecer às imposições do Decreto-Lei 

nº78/2021

HORECA

Proposta de medidas



Tipo de 

embalagem

Categoria de produto Canal de 

venda

Metas propostas Destinatários das metas

Serviço (e-

commerce)

Múltiplas (EEEs de 

pequenas dimensões, 

roupa e calçado, 

acessórios, livros, etc.)

E-commerce

2030: 20% de embalagens totais utilizadas (unid.) devem ser reutilizáveis 

para entregas com origem e destinos nacionais.

2040: 50% de embalagens totais utilizadas (unid.) devem ser reutilizáveis 

para entregas com origem e destinos nacionais.

Empresas com e-

commerce com > 1 ton de 

embalagens de serviço 

por ano

Secundárias Múltiplas B2Retail
2030: 10% (peso) do total de embalagens devem ser reutilizáveis.

2040: 30% (peso) do total de embalagens devem ser reutilizáveis.

Produtores com consumo 

>500 ton/ano

Terciárias Múltiplas
B2B e 

B2Retail

2030: 15% (peso) do total de embalagens devem ser reutilizáveis.

2040: 30% (peso) do total de embalagens devem ser reutilizáveis.

Produtores e retalhistas 

com consumo 

>100ton/ano

Primárias Múltiplas Retail2C

2030: Área de venda ≥20% com produtos a granel ou embalagem 

reutilizável, e ≥2 referências de produtos em embalagem reutilizável: 

alimentar (exceto frutas e legumes), higiene, limpeza.

Retalhistas ≥ 400m2

2040: Área de venda ≥20% com produtos a granel ou embalagem 

reutilizável, e ≥5 referências de produtos em embalagem reutilizável: 

alimentar (exceto frutas e legumes), higiene, limpeza.

Retalhistas ≥ 120m2

Proposta de medidas



1. Produzimos muitos resíduos e extraímos muitas matérias-primas virgens.

2. A reutilização é uma de várias estratégias de minimização de resíduos de 

embalagem.

3. Existem várias barreiras à mudança para produção e consumo mais 

sustentáveis… 

4. … mas essas barreiras são ultrapassáveis. 

5. Há inúmeros exemplos de sistemas de reutilização de embalagens em 

funcionamento. Alguns em grande escala. Com histórico longo.

6. Começar pelos sectores e embalagens prioritários.

7. Estar atentos aos desenvolvimentos de outros; imitar o melhor dos 

sistemas já implementados.

8. Legislação acompanhada de fiscalização.

9. A reutilização, para ser vantajosa, implica uma boa implementação 

(reutilização de facto e vários ciclos de reutilização). 

Sumário



A reutilização não é o fim, é um meio para chegar à 

redução da produção de resíduos e de extração de 

matérias-primas não renováveis. 
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